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li serie 

OC>NIPRENI 

AS 

Sedas Suissas 
Pco• m a• 11mos trJ11a d•• 

no.• a• Sod•• llou'1o auté• de 
prJmavora o d o we.ráo 11ara 
t1e•lldo• e b lu • 11• 1 

Foula rda, Vollo, Crf p o f!o 
Chino, Chinó• c~chomlro, 

~~~·d~d'e ~i.ur.t°'~ne n!~:,n·e~ 
1•rc:to. ora.oco e cor assim como •• 
b lu••• o 08 " º • lldoa borda
do• cm • baliste•, Uí, •tolle>- e sei.la. 

Vendemos as nossas sedas gar:i.n· 
tidas solidas, dlreetamonte ao• 
psrtlculare• e franc;a• do 
porto a domlcllio . 

Á VENDA 

/!úislracão Portt1f!11eza 

Jlutomoo~is 
Vendem-se ou alugam-se, uma Li

mosine., uma Landaulette e um doubte. 
phaeton em magnifico estado e de gr.n· 
de luxo. Trata-se na €'.asa Slmplex, Bi· 
cyclettts, Discos e macblnu fallanrts a· 
:J. ea1rello Branco. 

O que ha de melhor em bicyclette-' 
inglezas desde 23$000 rs. com todos os 
pertences. Accessorios baratissimos 
Discos com assumptos politicos e uh . 
ma novidade. Machinas fallantes da, 
mais modernas desde 6$000 réis. S eh we1zer & C. 0 

Luoerne E 1 1 (Suisaa) 
EXl•OllTA(;AO DE SED.\S Almanach d'O SECULO flua do Soccorro, 23·8. flua dt Sanrt 

li 

li 

PARA 1911 , Jlnrao. 34. 

PARA ENCADERNAR 
A 

li lustração 

Portu_gueza 

Já estão á venda bon:tas capas em per
caline de phantasia para encadernar o 
SEGUNDO SEMESTR.E DE 1910 da 
•lllustração Portugueza•. Preço 360 réis. 
Tambem ha, ao mesmo preço, capas 
para os semestres anteriores. Enviam-se 
para qualquer ponto a quem as requisi· 
tar. A importancia póde ser remettida 
em vale do correio ou sellos em carta 
registada. Cada capa vae acompanhada 
do indice e frontespicio respectivo. 

Administração do SECULO 
LISBOA==== = 

Vestidos 
bordad 

COM VERDADEIRO BORDADO SUISSO 
Vestidos bordados em Batisle, Voile, Toile,Shantung, 
Pongêe, Tulle, Chiffon, Crepe de Chine, desde fr. 17,50. 
Blusaa bordadas em Batjste, N'ansouc, Toile, Lã, 
Cacbemire, japonais, Cr~pe de Chine, desde fr. 8 150, 

franco de porte no domicilio. 

li 

li 

Peçam as amostras e os figurinos 

Schweizer & C.º, Lucerne A 22 <su1ssa) 
Ell TOOAI AS PHAffllACIASou'"' otl'OSITO OERAL : 

1&, RUA dos SAPATEIR OS - LISBOA. 
lftANCO .01 Ht\TI COMPl\AKDO DOIS rn.ucos. 

EXPORTACÃO OE BORDADOS e SEDAS 



Um sumptuo
so hotel flu
ctuante que ca
minha á razão 
de 16 a 20 milhas 
por hora: é o 
transallantico do 
seculo XX. E co
mo a viagem ma
ritima, para os que 
viajam no confor
to luxuoso da pri
meira classe, é 
quasi sempre de
terminada pela 
avidez do prazer 
ou pelo estimulo 
cupido do lucro, 
em parte alguma 
como nos salões 
e nos decks dos 
grandes paquetes se podem contemplar, na ple
na expansão da alegria de viver, os privilegia
dos da fortuna. A viagem é hoje um dos gran
des e mais impressionantes aspectos do prazer 

humano. Para o tornar accessi-

1 

t-0 •Lt1tlt:Lnltl•. um d,.os m310tfs P."<lntWh que hojt' suh"3m os mues, s3hlndo 
de Llvorpool p..n;:a New-\'orlr.. !-Jogos dl" bOrdo 



reiras intercontinentaes 
e interoceanicas em ver

dadeiros palacios, que á semelhança 
do~ Waldorf e dos Ritz leem os seus 
restaurantes, os seus salões de musi
cas, as suas bibliothecas, os seus bars. 

as suas salas de jo· 
go, onde se perdem 
fortunas como em 
Monte · Cario, onde 
se despejam garra
fas de C!ta111paf!11e co
mo em Montmartre, 
onde se janta em 
grande toilette, co
mo no Paillard ou 
no Savoya, em me
za s adornadas de 
rosas frescas e de 
orchideas de estufa, 
servidas por creados 
de calção e cabel-
1 eira empoada . . A 
todas sobrelevam, 
porém, cm exaspera
do fausto as carrei
ras de Nova York, 
que trazem para Lon· 
dres e Paris, sema
nalmente, pelas con· 
correntes com p a· 

t-0 \t.StltiuJo de t•nlr.td• do c.Ar&RUIY&• da. Ro)al )la.li. 4)ne tu: a curtira 
do UraJll e .\rgeotlna eoot eseab por Llsbõa 

t- \ alracaclo do c)b.uritanls 



sacs. N'esses navios, onde se exgo
tou a phantasia dos decoradores, as 
orchestras tocam durante o dia intei· 
ro nas salas cobertas de tapetes de 
Smyrna, com 1ec1os pimados por ar· 
tistas celebres; os iantares consti· 
luem authenticos torneios de luxo, 

~,~~~~~ um)~~ 

~que as mu
lheres ostentam 
as suas joia , mais 
ri cas, os seus 
vestidos mais ca
ros e de onde 
um homem que 
não vestisse ca
saca ou snwki11g 
seria escorraça
do pelo maitrc
tl' hotel como um 
individuo sus;.iei· 
lo e insociavel. 

E todos os dias 
a marcha já ver
tiginosa se pre
cipita e accele· 
ra, a pompa 
de coraliva se 
desenvolve e re

quinta, o conforto se aperfeiçoa e mui· 
liplica. Os camarotes transformam-se 
em aposentos de hotel, com sala de re
cepção, quartos de to ilette. de cama e 
de banho. Ao telephone, ao calorilero 
e ao ventilador veem juntar-se a machi· 
na de escr~ver, os apparelhos electricos 



~rf? 
~-------------- --

para seccar oca
bello e para mas-
sagens. Ha espe
ctaculo a bordo. 
Os cinco dias 
que separam a 
America da Eu
ropa são como 
um prologo de 
todos os praze
res com que Pa· 
ris aguarda os 
seus romeiros. A 
dissipação phre
netica do dollar 
principia mal o 
paquete navega 
e cita-se o caso 
de um milliona
rio que gastou O .-1.uzlt.'\nfa• sahlndo da doca 

na travessia ra-
pida de Nova V ork ao Havre, reparti
dos entre a meza de jogo e a paixão por 
uma actriz, 200.000 dollars ! 

Transformada n'um recre io ostentoso, 
a viagem marítima constitue hoje, nas 

o-randes linhas da America e do 
Ô riente, um dos mais sur/Jrehenden
tes espectaculos da civi isação que 
pódem admirar os homens do se
culo xx 

Uma diversão a bordo: ::i luct::i do tmeÇlio 



Eis uma estatua que antes de figurar no 
logar para onde era destinada foi demoli
da. Ha estatuas com sortes bem funestas, 
outras que teem fins encant;;dores. Todos 
se lembram ainda de como foi destruido 
o monumento a Sousa Martins, trabalho 
do esculptor Queiroz Ribeiro; algumas pes-

soas dizem que ali em pleno Ro- · 
cio, no topo da column;: está Ma
ximiliano do Mexico em vez de O. 
Pedro IV. A ser assim essa estatua 
que devia apparecer na praça real 
mexicana velll para Lisboa. O es
culptor tinha-a prompta quando se 
soube das avançadas victoriosas de 
Juarez, da sua marcha contra os 
imperiaes e, finalmente, a Europa 
pasmada teve :i noticia de que Ma
ximiliano fôra fuzilado em Quareta
ro. Lisboa ia inaugurar o 
monumento a O. Pedro,l 
porque não viria para aqui 
a estatua? Ambos tinham) 
barbas, eram imperadores 
e uma Carta Constitucio-l 
nal na mão servia aquella 
figura de bronze tanto pa-l 
ra o Mexico como para 
Portugal. A ser verdadei-' 

ra a historia 
não deixa de . 

ter a sua graça. Não 
é. porém, o caso 
d'esta estatua do ex-re 
O Manuel 11, trabalho do 
distincto esculptor sr. Mo
reira Rato. Fôra-lhe en
commendada para a sala 
das sessões da Camara 
dos Deputados e devia 
medir 2"',60 de altura e 
ser executada em marmo
re de Carrara cujo bloco 
estava em Lisboa desde 
setembro. Rebentou a re
volução, proclamou-se o 
novo regímen o esculptor 
ficou diante da sua esta. 
tua inutil e do seu bloco 
de marmore por talhar. 

Offereceu então ao go
verno fazer a estatua da 
Republica para collocar 
em logar da que lhe ti
nha encommendado a mo
narchia, mas não foi at
tendido. 

E eis como uma 
A CSl31l13 do CX•Túl ll .• ll>Oue l li CSfatua fo i demolida ~ 

pelo csculpto_r ~foreira nato e c1ue ern dtsHnadrl e COmO m b(OCO 
:i C~nrn.ra do~ Oc11ut::idos U 

de marmore que vie
ra para n'elle se talhar a figura d'um rei com o seu man
to, escapou de servir á estatua da Republica c:om 
os seus cabellos esparsos. o seu bar~ete phyrigio, ~----~~ 
o seu olhar onde se acalmou a funa da re· , ;1 
volta. ~I 

A /l/.11stmçrío Port11gtte;:a publicando a 111a- Ir/. 1
1
! 

q11ette regista apenas um fac!o, ~ -, 
archiva mais um documento -
historico 



Os soldados do regi
mento de infantaria 1 vi
sitaram o Museu das Ja
nellas Verdes. Depois da 
proclamação da Republ ica 
os officiaes iniciaram nos 
quarteis uma propaganda 
de instrucção pratica aos 
seus subordinados dentro 
da qual está exactamente 
esse genero de visitas a 
varios estabelecimentos, 
escolas e museus. Em in
fantaria 16 foi esse movi
mento iniciado pelo te
nente sr. Celestmo; em 
infantaria 1 o alferes sr. 
Carvalho tem-se dedicado 
á realis:ição d'aquelle pro
gramma e assim o mos
trou acompanhando os 
soldados n'cssa visita ao 
Museu onde d'uma ma
neira simples e clara lhes 
explicou os quadros, as 
faianças e os objectos 
d'arte ornamental. 

1-A ,·lsha do5 whbJ•h dt lnbnt2rfa 1 ~o ~t'5t'U das Jlnefbs \·erdt.i 
::=:-.\ m~nlfes&atlo dos proít'4<>tt• das fkOlh om~·L:aes de u~~ ao rulnl.stro 

dt.> l•lerior pela prolliuhr:1('lo da n.lu Jtl d, toslno prlmuto 
lClitht-s dt' 6tDt\lltl) 



O CONCURSO DA ~ 
ESTAMPI LHA DA REPUBLICA 

i
-~~~ 
~ Em Portugal raramente houve lin

das estampilhas. As do tempo de 
.~.'h. O. Luiz, d'um tom escuro na sua 
~....) maioria, mostravam a face bochcchuda 
,\:) e burgueza do soberano n'uma má gra· 
n~· \ J vura. Só umas que appareceram cm rc-Vt\ , levo, já quasi no fim do reinado. tinham 

um certo ar artístico. No governo de O. 
Carlos lambem não se cuidou muito a cs
tampilha; as de O. Manuel não eram das 

mai~ felizes. 
De quando em quando apparecia, estampi.lhas ae 

centcnarios, como o da lndia, de Santo Antonio 
e Henriquino e rú>ssas havia já um grande cunho, 
alguma cousa de bello e evocador, trechos d'cpopea 
ou de lenda, figuras que se alteavam, pendões que se 
desfraldavam ou gestos mansos d'um santo desc~do_ 

·REPVBLICA PORTVGVEZA • 

ZQ REIS 
1-C:o11'\l:1ntlno .~.·rnand"'· 

o f~ªt.~,l,.1~~~,~~.·(1~11111~1-~~1.1~1111.1.11~,!~~~~it) 
lC:.·u,Ao df'I c.ulo"' Ueh1 

1-~• 11r1•J~,·t•1 cl1• 1·st.a111plll1~ 
1•renth1Ju 1•1~10 Jur~ 

sobre as aguas Os artis
tas concorriam e sahia 
d'isso uma obra perfeita, 
agradavel á vista, interes
sante, sem aquelle ar ba
nal de chancella que leem 
a maioria dos sellos por· 
tuguezes á excepção dos 
que já citámos e d'outro, 
lambem em relevo, do 
tempo de O. Pedro V. 
Nos outros paizes as es
tampilhas são cuidadas. 
Nas monarchias quasi sem· 
pre re1>rcsentam o sobe
rano. ape11as a cabeça ou 
o busto, como nos hes
panhoes, mos gregos, nos 
austriaco&, mas isso bem 
executadCI com semelhan
ças flagnnntes e com um 
acabamen'rto artistice. N'al
gumas na.ções teem as es· 
tampilhas symbolos, notas 

que dãio todo o passa· 
• ..:... do d'aquella terra ou \ = legcnctlas que fallam 
~--é d'outr<as edades. A va-

~®1 w~j (Ç~ ri)i~t~;~ 
..__~~~~~~~~~~~~~~~~~~___J~~ \)~,1 , 



e dc
1
;?e ~r~,~~~:r ng~~~,·~~1~11~:rde 6~1~)fgr:squ~ 

rot classlfic:1do em primeiro logar 
!, 3, .J, 3 e &-Alguns l-'roJ•·C'IO" de est.:lmt•llhas 

que receberam mcnçõe .. honro$aS 

riedade então é enorme. Uma estam
pi lha de certo preço é inteiramente 
differente não só na côr mas no fun
do, no desenho, em tudo, das outras, 
o que dá desde logo, com o aspecto, 
a utilidade de não serem possíveis 
muitas confusões. 

São lindas as estampilhas irance
zas na sua simpl icidade, interessan
tes muitas das brazileiras; as argenti
nas são de uma grande variedade, 
podendo dizer-se que é exactamente 
nas republicas americanas que ha 
mais diversidade nas lonnulas de fran
quia a mudarem muitas vezes de pre-
sidente para presidente. _ 

Agora, lambem em Portugal vae ~ \ 
haver uma linda estampilha a pri- ~\ 
m~ira do governo da Repu- "~'/ \~ 
bhca. ~, 1 

E' uma bel· _:: <.;"~-.:-

la figura de ·~ d f ,;;tw/J~\\\ I~ 
mulher, de ~~:i~Cl\V~) " 
rosto peffei- ~Ã\:\ [Ç;~ 
to, cabellos c;;-~f.f,;Y.J 

execução o seu desenho. Foi este o 
modelo que obteve o primeiro pre· 
mio, e, por consequencia, o adapta
do. E' seu auctor o distincto artista 
sr. Constantino Fernandes, cujos tra· 
balhos leem merecido da critica e do 
publico o mais justo e sincero aco
lhimento. 

Tambem fo i classificado em pri
meiro Jogar o projecto do sr. A rthur 
de Mello, que o jury achou magnifi
co e originalissimo. O seu auctor, po
rém, dest!nára·o aos Açores, e para 
tal fim fo i unanimemente approvado, 
como merecia 



~~/~~~~~ 
E' urna figura que vae ~V: 

removendo com a pá 
forte a terra que é necessa-
rio fecundar. Symbolo da / 
patria é lambem symbolo do 
trabalho. 

Os artistas que julgaram os 
modelos dos varios concorren
tes acharam excellente este pro
jecto sem duvida d'uma grande 
novidade. 

A estampilha, como todas as 
cousas consagradas, é uma for
mula, tem um cunho e quasi 

todos os artistas que concorreram a essa maneira tradicional se arrima· 
ram c-0 rno se póde vêr entre os que conseguiram outros premios e na 

maioria das menções honrosas. 
Sem1>re ou quasi sempre o busto da Republica com o seu barrete phyri

gio ou a sua corôa de louros. arrimada ao gladio da justiça tendo no rosto 
uma serena expressão de belleza. Não vibra a nota da originalidade, não 

l • l I sahe n'um rompante alguma cousa de novo a não ser n'esse projecto verda· 
·~ í'. deiramente interessante do sr. 

- ,.- '.í'.í Arthur Mello. 
· Ha ainda outros onde a Re· 

1, '!, l r li- .\lguns 11r0Jt•do1 
11<' est~mpilhas 

11m'1ent.ldos 30 eoncnrso 
:1·-1,rojl'cto do sr. Costn Mona, 

Ulho, <1t1e OblCVt'i 
o ~<'gundo prernlo 

s-~'.~l~ce~d:.0 ~~rr~i~~es 
c1u1· o~~,1~.~hs~r&::o1fe~rnlo 

e ilhas reproduzir tre· 
chos piltorescos lo
caes. 

publica segura a rabiça do arado e vae 
lavrando a terra mas a sua execução é 
inferior comparada com a do trabalho 
do distincto artista, a que o jury fez a 
mais integra e cabal justiça. 

O premio concedido d'esta lórma tem 
o grande merecimento, de para um novo 
concurso de estampilhas destir.adas ás 

colonias, os iirtistas se atreverem a 
apresentar trabalhos cheios d'uma 
original maneira o:nte o qual mui
tas vezes recuavam receando os 
jur0s. 

btiveram classificações em se
gundo logar os pro1ectos dos 
srs. Simões d'Almerda Sobrinho e 
Cotila Moita, filho, sendo lambem 
apresentados trabalhos dos srs 
Catharino Cardoso e Sousa Ma
chado nos quaes se viam os 
vultos mais eminentes da historia 
portugueza e alguns 
dos mais hellos monu
mentos nacionaes de
vendo as cstampilhas 
destinadas ás colonias 



y: 

cessario para manter 
inalteravel a o orga

~ 
1'.:~lllifl~~'"'"')i)f::) Cremos ter provado ~ que o homem gasta hoje, 

nismo a sua vitalidade; li-A 
simplificação maxima na prepara
ção dos alimentos, de modo a im
pedir a destruição dos seus princi
pios nutritivos; Ili-A preponderan
cia dos cereaes e dos vegetaes no 
regimen alimentar, sem excluir o 
uso moderado da carne; IV-Adis
iribuição das refeições no sentido 

na generalidade, para se alimentar 
defeituosamente, tres vezes mais do 
que deveria dispender para se nu
trir convenientemente. A prolonga
ção da vida está para o homem con
temporaneo em razão directa com a ' 
reducção da sua exhorbitante ração lfA.,.....,, ·"''" 
alimentar. Para se viver mais é pre
ciso comer menos. 

Um Jantar dlploma1ko oa teg3ç1\o dos 1':st.ados·Cnfdos, lnsuillad3 no p:ilnl'lo Foz, no tempo do sr. p3ge Orynn 



Resta-nos fazer a indispen
savel referencia ao importan
te papel representado pelos 
líquidos na alimentação. 

O beber e o comer deviam 
constituir duas funcções ali
mentares independentes. 

Quando bebemos um co
po d'agua, leite 
ou vinho á re-

feição compromettemos de 
m:a n e ira prejudicia! essa /.. 
primeira phase do trabalho 
digestivo representado pe
la mastigação. O liquido in
gerido n'esse momento in
opportuno não só arrasta 
comsigo os al imentos soli

dos insufficien
temente masti -

A cas;i de jantar do sr. Alrredo Guimarães 



= 1~~jJ.~."qs~~ '(/#=~~ ":-'· ' *' ·. ~rp~.,; -. -~v. 
~ ~!i!f}J,J>z ~~~ '!."Jd~' ~~ '?~~ .~ 

~ ~~ ~ .,,.. ~'=' ~,)··:r;-- .'o:· w~~ - "~ 
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gados como dilue e altera a salivação quer temperada com sumo de limão. ,, " 
e os suecos gastricos. Está provado Ha, porém, cidades onde a agua é pcs- ,,,,,,.,"""'-"'"'~" 
que a ingestão de liquidos, no momen· si ma, saturada de saes e de cal. O uso 1. ,. 
to de comer. influe de modo eminen· constante de aguas alcalinas predis· 
temente nocivo na secreção dos sue· põe á arterioesclorose. Os depositos 
cos gastricos. Estes, como se sabe. das materias não eliminadas pelo or-
abundam em propriedades chimica~ ganismo aggregam-se ás articulações 
essenciaes nas funções dos orgãos d1- e gradualmente as lesam no seu func-

11~~~)1 gestivos. Deve haver o maior cuida· cionamento Toda a agua que, não 
do em não embaraçar ou reduzir a sua provindo de uma fonte pura ou de 
participação nos tral">alhos da diges- uma nascente funda, deixa de offerecer 
tão uma plena garantia de sanidade de· 

Quando um habito inveterado ve ser distillada ou filtrada. Para ser 
difficulte a adopção d'este regimen, boa a agua será transparente e fres-
tome-se a ração de liquido no ca. Nunca gelada. Muitas doenças 
final da refeição e em peque- dos r ins proveem do uso 
nos goles. cada ve:z mais excessivo 

~~~-'<':>/""i,,;; ~o~if. 
Um dos beneficios ~ ' · ·- ' ~ da agua gelada. 

que proveem de se evi· • · Mas não só do regimen 
lar a mistura dos liquidos aos alimentar está dependente a sau-
alimentos é a de manter em to- de. O organismo não se al imenta 
da a sua actividade as glandulas pro· apenas de comida. O ar puro, o sol, 
ductoras da saliva. E a velha senten- o exercicio são-lhe necessarios, co-

•. ça que di:z que na bocca se principia mo auxiliares insubstituiveis da nu-
a digestão é de uma verdade que já trição. O bem estar physi. o depende 
ninguem se lembra de discutir ainda, em grande parte, do bem es- < 

11 ,.._.."' ·n De todas a; bebidas, a unica que cor- • tar moral. E' preciso tratar as con· '~""-..""" 
responde hyiPenicamente á necessida· trariedades e os desgostos com o mes· 
de physiolog1ca da sêde é a agua. Só mo :zelo previdente com que se tratam 
agua se deveria beber, Quer simples, as doenças. Para muitos dos males mo· 

\ <'~s:t de Jaol.ar do p.11ul4'1 do R:tn\alh!\o, "m Cfn\ra 



Um aspeeto da easn tio jantar de MadanH~ sctda Potocka 



":/.......,..._:J',. 
raes ha remedios mais effica- ,<. --v~!- - ..;:> Um banho tepido ao deitar 
Z!!S do qu~ para os males J?hY- r ~~ ''""'J': A.<> y deixa uma sensação de fres· 
s1cos. Hyg1ene moral, hygiene '·-;!:y~· cura e bem estar que pode-
alimentar e hygiene corporal rosamente benclicia o somno. O 
- estas são as leis da saudc. aceio é necessario á pel'e como o 

Uma vida se dentaria, de onde , exercicio é ncccssario á circulação. 
seja banida toda a hygienie phy· .,~, f· ') Deitar cedo, accordar com o dia; 
sica, ~onduz ~o mes1'!10 modo que .. ~~.~· uma alirnentação frugal; ar puro; 
as ahmentaçoes defeituosas á vc· °' ·· exerci cios que não vão até ao ex-
lhice precoce. O exercício, o aceio ~-:-· j cesso da fadiga e entre os quacs o 
e o ar são precisos á vida. -;·' >i!> caminhar é o melhor esta é a vida sã. 

~ ~,:;.· 

~- .~~ ·. t ' ,l.:f~ ... )~ ~"\~ 
~ :-' -:-:-~!5\./-{. .;; ....._ ~ ~-~t\."'~ 

O oxygenio entra tanto na 
composição do organismo e na con
servação da vida que devemos 
consõderal o como um verdadeiro 
alimento. O ar impuro é tão nocivo 'J)~I 
como uma alimentação corrompida. ~ 

A influencia do a eio na saude é 
tão sensivel como a influencia de 

O homem que raciocina de
veria dirigir a sua vontade e a sua 
intelligencia no sentido áe prolon
gar a vida de preierenciaa provocar 
a sua decadencia, pensando na feli
cidade e não na miseria, na paz e 
não no odio. As energias desper
diçadas em estcreis cuidados. em 
desanimas inuteis, em lastimas uma boa alimentação. O banho dia

rio não é um luxo superflo. Calcula-se 
em mais de um litro de substancias 

' nocivas as que o organismo elimina 
pelos póros da pelle em cada 24 horas. 

I~~~" Isto basta para que se comprchcnda a 
utilidade de os conservar limpos. 

ineficazes só servem para destruir o 
natural influxo das forças vitacs e 
apressar a morte, transformando em 
amargura o beneficio inestimavel da 
vida. 

Se/da Polocka. 



~0-POIQ·~OIQ~~~ 

~~--
Fala-se muito na representação par

lamentar femenina. As mulheres desde tempos 
imemoriaes que desejam governar e já Aristopha
nes tratava d'estas ambições do sexo bello na sua 
comedia As Harengut iras. 

Ultimamente as suffragistas inglezas fizeram tumul
tos; em França, o movimento vae seguindo com o 
applauso d'alguns politicos e academicos e em Hes
panha mal se esboça essa anciedade. As mulheres 
portuguezas já leem affirmado, embora platonicamen-

te, esse de,ejo e ainda ha pouco a medi-·r ca sr.ª D. Beatriz Angela pedia para ser 
eleitora. o que equivaleria a ser elegível 
como já succedeu na Noruega com a 
professora Anna Rogstad que representa 
no parlamento a terceira circumscripção 

da Christiania. 

'>!:\;;:'=~;:;:: 
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Quando as mulheres portugue· 
zas procuram affirmar os seus di
reitos falando em nome da intel
lectualidade feminina, é justo re
cordar o alto espirito de Maria 
Amalia Vaz de Carvalho, cuja obra 
tão diversa affirma o seu talento. 

Foi n'uma casa solarenga de 
Pinteus, em cuja fachada resahe 
uma pedra de armas, que a illus
tre escriptora de hoje começou a 
sentir a sua tendencia a impressio
nai-a para as lettras, no contacto 
dos homens celebres da sua me
ninice que frequentavam esse so
lar encavalado nos pincaros da al· 
deola. 

E' um talento maleavel o d'essa 
mulher de lettras, bem profissional 
no fundo, que tem vivido a maior 
parte do tempo da sua penna il
lustre sem descer á mistura das 
luctas, conservando o seu reco
lhimento aristocratico n'uma ro
da intellectual de admiradores. 

Chronista impeccavel a sua 
prosa tem fulgores, resahem nos 
seus trabalhos as analyses bem 
vistas, surg<:m as criticas leves 

" 
"/J' .\sr.• O. )l:arla A111:tlla \'ai du Cunlho j7 n• !ale•• da su.1 rt•ldt·nda 

lhetins assignados com o seu 
pseudonymo celebre de Valentina 
de Lucena qu~ já veem bem 

afflrmadas dos fo- .,,}:: • .,,, .$. A's paginas simplistas dos Co1i-
,, , -~·a.. ? "l':f.ó ··.~., tos para nossos filhos soube dar 

_,; •• .:;.'.·: ~;.; .::;:~:.• \;J~~ ;..._,. todo o cunho de 
f>oiJ:..--------.:..,..._~"'"-··..:"':.;.;~·."'!.·t! ·.!.;-..:í';:;,,~p;,.!· ~ - ... :'?:: .. -q. ternura cm colla· 

.~ ... -... · ·TI···"\'> boração co m o grande poeta Gon-
çalves Crespo, que 
apaixonando-se tan-

. to pelo seu espirito 
como pela sua gra
ça de m u I h e r se 
tornou seu marido. 
D'csse lar de intel
lectuaes as obras 
sahiam com um 
grande fundo de 
bondade, coisas le
ves onde não pas
savam os males do 
mundo e ass im , 
Maria Amalia Vaz 
de Carvalho, t em 
continuado os seus 
traba l hos dentro 
d'essa fórma sim
ples que é a nota 
mais bella do 
seu talento, co

.'\a \:'IUnda d· is.a 1la esa1pton em c.isof'' : )larlt .\malla com o seu nerinho 
m o se v~ nos 
Serões 110 rampa, 



.\ l'!'l'ia da cscrl ptora 
t.•m cascaes 

M11lheres e crea11ças, coisas 
todas dirigidas ás almas das 
mulheres e aos espíritos in· 
fantis. 

Um dia a illustre escri· 
ptora rebuscando nos archivos 
da Casa Palmella, publicou o 
seu livro sobre o primeiro du
que d'este titulo. A escriptora, 
cuja prosa até ent_ão s_ervira para 
essas coisas de s1mphc1dade en· 
veredou pelo campo da his· 
toria, tarefa sempre ingrat'!, ~ 
difficil ima que req\)er ~pt 1· 
dões especiaes, a 1mag1-

~ 

.·1 

.\ arte de ser ª'6: L:ma H,·:10 ao nc10 

Depois, voltou ás suas chronicas para 
os jornaes brazileiros, ás coisas que mais 
dehciam o seu espírito do que essa ta· 
refa ardua e entre os sorrisos da famí
lia, as caricias respeitosas dos admira
dores, continuou a trabalhar as suas pa
ginas calmas e a dedicar-se á educação 
do seu neto n'uma apre·ndizagem deli

de ser avó! 



Inaugurou-se em 
Coimbra o jardim-Es

cola João de Deus que 
era ha muito o pensamen
to de alguns devotados 
propagandistas da instruc
ção moderna e que, com 
João de Deus Ramos á 
sua frente, levaram a cabo 
o plano d'essa escola on
de a infancia vae encon
trar a alegria de apren
der. 

Aos velhos processos 
pouco intuifr~os oppõe-se 
o methodo claro; ao 
antigo professor rigi-

O 1nrai111 Escoh\ Jo;iO do Deus no dln drl inaugur3t~o 

, do o mestre moderno, o amigo devo- res,feitaparaenlevaroscerebrosdas 
lado; ao mobiliario pesaao e severo crianças, lançando-as dentro d'uma 
das aulas alguma cousa de leve e de moral superior emanada d'esses espi-
hygienico. . ritos novos que d'alma e coração se 

Antigamente representava um sacn- votaram a tão util e tão bello empre-
ficio para a criança :\ sua entrada na hendimento. Em volta do filho do ~1 
escola; ter que deixar o lar, a famíl ia, gr~nde lyr~co, qut;_ ded·cou a sua vid.a ~l 
sahir do aconchego para uma pesada á mstrucçao, estao alguns dos mais ;;:~~'!. 
atmosphera de severidades, agora, des- distinctos representantes da moderna ~ 
de que se iniciam escolas como a geração e sem duvida dos seus esfor-
inaugurada em Coimbra, o pequenino ços combinados sahirão outras au- c-

estudante se não vae apren- las no mesmo ~enero d'esta, ~ ~S'.: 
der brincando, vae ao me- a que muitos 1á chamam: a <~·!'' 

{?'~~=~""":~} ' frequentar alegremente primeira escola portugueza. 
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da m 1rte 110 :.lrnlrant•· f~n·lldo R1·h. e..,..~ ( 
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I 
o Ol')l'.anl ... ador da f't'' olt1tl•1 \ v '-Y. 

na conspiração como um romanti· 
co. allic1ando officiaes com o pres
tigio da sua patente, presidindo a 
reun'ões, era com o seu auxilio mo· 
ral, com a sua auctoridade de offi· 

J:~ cial superior, a f,gura sobre que re· 
\(\1~ cahiram as altenções, o chefe indis· 
~y, culivel d'essa revolta. N'um hello 

[

·' alarde consentiu que o seu nome fi. 
v. gurasse n'uma lista para a eleição 

de deputados rcp,1blicanos e essa 
temeridade creou no povo a admi· 
ração enormíssima que a sua morte 
havia de transformar n'alguma coisa 

~ 
de maior. 

Quando rebentava a revolução o 
~ almirante desaplJarecia, acabava ali 

n'aquel e recanto humilde 
ntl:·~. --<-'.. da Azinhaga das Freiras, 
~ .-:~, onde agora se collocou 
0 .. "i:_ • uma lapide commemorativa 

e.~ ~ 
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do seu fim n'essa ma
drugada de 4 de outu· 
bro. 

Varias commissões 
democraticas, o Ili c ia es 
r~volucionarios, me 111 • 
bros da Camara Munici· 
pai e o ministro da mari· 
nha enalteceram, com os 
seus discursos evoca· 
dores, a memoria do 
chefe revolucionario. 

Assistiram lambem 
delegações de batalhões 
voluntarios e a cerimo· 
nia foi revestida d'uma 
grande imponencia. 

Clkh ·" 1ff Uer 





[- · OJURA~EttW·DEBANDtlRAC~ lNf ANmlA 5 ~ 
/-.) O primeiro juramento de bandeira da Re1>11· ~ 

blica reali .. ou-~c cm 9 d'abrB no regimento d'in· 
Cantaria 5, í.1lando o capellão nos deveres do 
soldado bem como o commandante do reghnen· 
to coronel ~r. 1..uiz Gomes. 

A parada do c1uartel encheu ·5e de assistente.:; 
co1npnrccendo ta111hem os batalhões voluntarios 
que aH rec~bcm mstrucção e acabando a festa 
por nlKuns exercidos 1nrnmasticos fei tos pelos 
recrutas. 

1-0 taJM'llJo d~ lof~nl:.rla 3. n ' · Casl111lro \'lclorla Cbaml(o bbndo aos rt'Crutu 
'!-O c:omm:mdan&t.- d~ Infantaria~. (Orontl Luf1 c;uede ... lrndo a sua all0t·uçso :io n·i:lmento 

3- \ c.·r1rnonla do Junmento 



A 4 --. - .-:;, 
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li~.:~~."~ 
21'l( o governo da Republica nomeára <,,-.!/,} 

r para governador de Cabo Verde, <i; 

" foi mandado regressar á melropo· 
~ le após alguns conflictos com o 

juiz dr. Emmerico d'Alpoim,o ins-
oector de fazenda Fontoura de Carvalho e 
com o gerente do Banco Ultramarino sr. 
Marinho A lves, afim de se explicar deante 
do ministro da marinha e sendo demittido 
do seu logar. O ex-governador d'aquella 
colonia chegou a Lisboa a bordo do Loall(/a ·~ 
e após algumas conferencias com os minis-J 
tros da justiça e colonias e d'apresentar a sua 

defeza o conselho do governo 
deliberou considerai-o preso __ 
dando-lhe, todavia, a ci- /i ~~ 

- dade por homenagem. .4 
~ íf<?~ .,, ~- ...,.;, 

l-0 sr .. \IMinha de c.·un1)()s aeo1111J:'U1hado pelo c;:tpll.:to &cnonte sr. Vleir3 da. Fonseca 
tlUC o rol busr ... n a bordo por ordem do sr. 111inls1ro dtL marinha. 
~-:..i ex.governador ti& C3bo Verde snhfndo tio c;ies da t"undlç.ào 

(CllcMs de Bcnollrl) 
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A primavera an
n u n c ia, com as 
suas primeiras rosas. 
as primeiras corridas 
de touros. Vem o sol 
vivo, faiscante, os afi
cionados começam a 
preparar-se para irem 
vér, ao cabo de uns 
mezes de intervallo, 

,_,, wr•eda .. !-:'"1 l11hndro fet14 J:. t.lrJ., por J.>~ r...u1n.:r\I 
3-rnt par do bandMlllU1J por Oomhhfl 

(Cllche• do llonollol) 

• po entrovisca, , 

r 
fica bac;o e a 
tourada decor-

re sem animação. Nos 
outros annos o sol não 
falha á funcc;ão;este an
no não appareceu e os 
ferros dos cavallciros e 
dos bandarilheiros e 
as sortes de~ Bombita 
não tiveram para os 
espectadores o brilho 
costumado porque lhe 
faltava a luz do sol sem 
a qual não ha toura
das possiveis. 



t- Sr.• O. Sarah 8r3máo !-Sr.• O. Emtll:. Santos Ur,1~Fl 
3-Sr.• o. ,\lllAi c.Jo'i Sa,ntM Silva 

rcucbés .\rnàldo •·onscu) 

Da exposição dos trabalhos das alumnas da 
illustre professora sr: O. Emilia Santos Braga 
que se vae real isar no Salão da /1111slr llçlio 
Porlitfflleza, fazem parte, com os trabalhos da 
sr.' O. Philomena Freitas, publicados no nu
mero anterior, quadros interessantissimos de 

\ - TraballWl da s r.• n . . \Ma dos Santns f' Slha 
'"..-~1:.,s1ume IL.111ano• trab:llho tl:isr.• D. Etehtna Loibo 

dos Santos e Slh a 6- •Cabeiea de e-siudo .. 
d:a sr.• O. [tch·lna Lobo dos S;antl)S e Sll"n 



outras distinctissimas amadoras, que produzi
ram, realmente, algumas telas dignas de atten
ção. 

Sente-se em todas ellas a nota da delica
deza. o tom de suavidade que prende o olhar, 
e assim, n'essas diversas producções, ha sem
pre qualquer coisa d'este genero. 

A sr: D. Aida dos Santos e Silva expõe 
uma encantadora cabeça de creança, tratada 
com verdadeira arte, n'um carvão acabado e 
firme. Os estudos de flores e fructos d'esta 
distincta amadora, merecem particular obser
vação. 

Expõe-se n'este certamen uma cabeça de ve
lha, trabalho da sr: D. Sarah Bramão. Ha uma 
profunda verdade n'aquelle quadro, desde 
os tons do cabello branco de linho fiado, ás 
rugas do rosto, ao encolhido natural da bocca, 
falha de dentes, em todo esse busto, com que 
se teve um cuidado excepcional. Da mesma 
auctora, apparecem na exposição uns es
tudos de caça e uma ca-
beça de creança, que, 
com mais alguns traba
lhos das suas condisci
pulas, publicamos ainda. 

Ha a necessidade de 
impulsionar este culto 
da arte, fazer com que 
as aulas e os aleliers dos 

1-Trabnlho da. sr.• O. AM:. 
dos ~1nto .. Slh:\ ~-Pens.iuh 3• 

da sr.• O. Hfl.3 tios S3nto~ 
!'ilva 3- C.1beça do \ elh3 (pia· 

dro d:i. sr.• O. Sarah Hra111ao 
(Clkhês do Uenollrlt 

nossos artistas sejam tores das artes, cujos 
concorridos, do que só trabalhos sejam dignos 
póde advir vantagens, e, de nota. 
por isso, tudo quanto se Apparecem lambem 
fizer n'este genero, re- na nossa exposição, uns 
presenta um serviço ao trabalhos da sr: D. Etel-
desenvolvirnento artisti- vina Lobo dos Santos 
co. Por isso, a lllustra- e Silva, e, entre esses, 
ção Portugueza se encon- um costume italiano, em 
tra sempre prornpta a que ha alguma coisa 
impulsionar todas as bel- de pessoal. E' uma ra-
las tentativas, já abrindo pariga do Transtevero, 
exposições no seu sa~ com a sua bilha d'azas 
Ião, já f~anqueando as 'j encostada ao quadril, o 
suas paginas aos cul- • colletinho justo a mo-

;' delar-lhe o busto en-j; cantador, vestida no> 

'i:=,iiiiiiiiiiiiiiiml'liiíllllft~~~~~7==='1?i~ trajos pittorescos da sua li _ · -.: patria. O desenho tem 

F
~ realce. valor, é bem 

executado Esta expositora, é uma das alum
nas da sr: D. Emília Santos Braga, que mais pro-

~· <Íuz e assim, ver-se-hão na exposição mais tra-
balhos'seus corno a Cigalla, Ao Serão. A tia A111ta, 
além de estudos a pastel e carvões lindarn~nte 
executados. 

Tambem a sr.• O. Ritta Lobo dos Santos e Silva 
apresenta quatro telas, entre as quaes se destaca 
o Costume do Mitillo e a Pensativa. Esta, é um as
surnpto que, realmente, uma mulher executaria com 
mais sentimento do que um homem. A Pensatfra, 
encostado o rosto á mão, os olhos descidos, de 
uma grande suavidade, é, na verdade, um traba
lho que tem um grande cunho de delicada arte. 

São estes os quadros das alumnas de D. Emí
lia Santo3 Braga, que vão figurar na exposição 
da IL/11s1ração Por111g11eza, onde, sem duvida, con
correrão todos os apreciadores de bellas artes, 
a vêrem os trabalhos das distinctas amadoras, fei 

tos sob a direcção da illustre artista, 
que alcançou um logar bem de desta

~ que no meio artístico nacional. 
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Abri l é o mez ' 'I nho e da Extrema· 
das exposições. dura. 
Comocomeçoda Ha quatro annos 
primavera abrem-se l foi no salão da /IJ11s· 
os certamens. Em tração Porl11g11eza 
maio expõem-se as que se installou esse 
rosas, em abril ex- certamen; depois, se-
põern-se quadros. guidamente, sempre 

A Sociedade Silva na Academia de Bel· 
Porto que realisa ago- las Artes como agora. 
ra a sua undecima ex· Accentua essa exposi-
posi ç ão continúa a ção os progressos dos 
cumprir admiravel- pi:itores que vemos 
mente o seu program· surgir todos com as 
ma. E' sempre o nome suas diversas manei-
do mestre sendo um ras copiando o mes-
bello incitamento aos 1110 trecho da natureza 
novos artistas, evocan- para acabarem a guiar-
do as soberbas paiza- se pelas suas referen-
gens cheias de enter· cias, n'alguns até bem 
necimento, esses lon- originaes. 
ges de maravilha, que Alves Cardoso, Tri-

elle soube goso e Sau-1 
encontrar de, conti-
nos cam- nuam sem-~ 
pos do St!\I prca enviar , , 
quendoM1- os seus tra- 1 

•-E~tc (' do Bom!• p.\'lo ,r. J. C:unp3.s !-t.:tr:i di H~·lr.t• 1•tlo sr .. \rm:mllo de!' Lucen:a. 



balhos, um a dar 
o colorido vivo, 
outro com as 
suas arvores flo
ridas, o terceiro 

com o seu realismo, como 
n'um pequenino quadro 
agora em exposição e que 
representa um pobre ca
sebre de telhados verme· 
lhos 

Os novos artistas lambem 
accentuam a sua fórma e 
assim vê-se o sr. Frederico 
Ayres dando ás ruinas do 
castello de Leiria o tom me
lancholico que ellas leem e 
ao seu quadro Sol Fóra uma 
verdade impressionante O 
sr. Armando de Lucena é o 
artista do sentimento; adora 
os poentes e pinta-os sem
pre d'uma maneira interes
sante Umas vezes são nu
vens negras, céos de tro
voada, outras de tons lila
zes por entre os quaes 
o sol vem luzir como 
uma moeda de ouro 
nova ca1da n'um fun· 
do de velludo. Esses 
poentes tentaram o ar
tista e deu-os nos seus 

1 - •Tr('rnocelr3.• pelo sr. \htl Santo~ 
t-cRul 1\:lS do Cn,trllo~ 
p~lo sr. t'r(•derko ,\ yrM 

quadros que representam pai· 
zagens da Beira na sua maio-
ria, eiras, cast:bres, margens 
de rios. 

Expõe lambem pela segunda vez o sr. 
João Baptista junior, que mostra progres
sos. Sente-se que Carlos Reis, o seu mes
tre, a quem é muito devotado, se tem 
preoccupado com o artista, e o pintor 
que o anno passado nos dera entre ou
tras cousas o Porto das Bo111/i11flas, agora 
apresenta com ruínas do castel'o de Lei
ria, tratada com cuidado, quadros curio· 
sos como a Ma11fl(i 11os Otflalvos e o Lé
vallfar da lvcvc. 

O sr. Horacio Silva apresenta uma 
série de quadros e o m reaes 
progressos, e o sr. Abel Santos, 

com os seus Ire· 
chos dos arredo· 



t-Umiai rua dt \'Hl:. neal• p0r Joo;~ 
Ca11111u !-TM ora• por 1.oc ·na. 

res de Leiria marca um avanço, 
embora tivessemos achado bem 
interessante na exposição anterior 

o seu quadro Trecho das lapas. 
Não póde passar despercebido 

n'essa exposição um pequeno qua
dro do sr. Trigoso que dá a visão 
nítida d'um lindo panorama olhado 
do topo d'uma serrania. São as cor
covas dos montes, as grimpas dos 
campanarios, os telhados, aldeias lon
gínquas, ramos distantes, toda uma 
1mmensidade de terreolas 
no sopé d'um monte e que 

3-Prnca de Lelrh• por llorticlo Sllni 
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1-tma ru& nó" Pol~,_. 
(lelo .&r. _\t .. •I ~ant.ut 

~-·lc',:1nb&r dt \1·v~ 11uadro 
do s.rc J, lo U.apthl Junfor 

o artista encantadoramente 
soube pintar. 

Ha ainda quadros do sr. 
Cunha e Andrade, trechos do 

paizagcns dos arrabaldes de Leiria que o 
sr. AClriano Costa lambem reproduziu de 
uma maneira agradavel, trabalhos do sr. 
Calderon, como o trecho do rio 
Liz, são dignos de attenção. 

Deve citar-se lambem o Sobreiro, 
quadro do sr. Alves Cardoso, que 
tem ar, grandeza e cõr. 

D'esta vez foram cento e qua
renta e cinco quadros que os artis-

510 

3-·'i~'L!·~~? t!rJ4.~v~1onte• 
(•:Hchh d1 Ot>oollel) 

tas da Sociedade Silva Por
to expuzeram alfirmando-se 
d'este modo a vontade 
com que cultivam a pintura 
da pa1zagem sob a direcção pro
ficientiss1ma do illustre artista que 
é Carlos Reis. Nota-se, sobretudo, 

que ha um verdadeiro en
thusiasmo da parte de todos 
aquelles rapazes que em 
frente do assumpto, per
correndo as terras do paiz 
vão de anno para anno evi· 
denciando os seus progres-
sos, fixando na tela os lin-
dos cantos da terra portugueza. 
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{~~~~.<'--.....-----=-' <4,'f/,/für 
a
~ t-Os ma.rinheiros da osc1uacl rn allf'mà c1uc ''lsllou o Rio de Janeiro, durante o plc-nlc da GaYea 
'lú"°!t.~ ~-Uma mar::wllhosa palzagern, no sopê da. montanh:\ da Ga,1ea, onde se rc3.llsou o pie--nlc 
1/1 l/:.. ofTorcc:ldo â offielaltdadc o nH1rfnhelros dn esquadra. alle1oã. no IUo de J:urnlro 

~'\\~~ com formosissimas senhoras, parte da guarnição d'um dos navios da 
Ú·'i''- ~\? esquadra allemã então fundeada no Amazonas. · 

~
'l;;,11) ' íl São alguns aspectos d'essa festa que publicamos mostrando a ex-

J !{~ tranha belleza d'aquelle lagar encantador, todo verdura e pitto-

11 rg!J,; t~co. -~~;;;:,.. 
~~lJJI! ~--------~ :-- J'___. 

ii,.~..,,..-

(Cllchês ~o Bntros l.Ol><>) 
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